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Em direcção a um melhor modelo de envelhecimento ac tivo e 
economia prateada  (silver economy ) 
 
O projecto ePAL defende o desenvolvimento de redes colaborativas que envolvam 
profissionais séniores e outros actores do sistema sócio-económico. O ePAL considera 
que uma transformação efectiva da situação actual no que respeita à reforma e às 
barreiras para o envelhecimento activo na Europa requerem a introdução de novas 
abordagens e formas de criar comunidades profissionais  que contribuam 
activamente para a sociedade, as quais apoiem os cidadãos idosos através de um 
quadro de referência que evidencie os seus talentos e experiência e crie valor em 
benefício da economia Europeia. Além disso, tal quadro deve também suportar uma 
transição equilibrada em direcção à aposentação. Aproveitando a tecnologia corrente e 
em linha com as tendências actuais em várias regiões Europeias, o propósito é ajudar 
a estabelecer a 2ª geração de comunidades virtuais profissionais que suportem os 
idosos a manterem-se activos e envolvidos na sociedade. 
 

Uma Comunidade Virtual tradicional é composta por um grupo de indivíduos que se 
juntam virtualmente, i.e., por meios de comunicação através do computador e por um 
longo período de tempo. Actualmente, através de uma Comunidade Virtual os 
membros interagem entre si criando relações pessoais, partilhando ligações sociais 
comuns na forma de interesses, sentimentos, conhecimento e experiências. 
 
No ePAL o objectivo é dar um passo para além da “socialização” e encontrar 
mecanismos para a interacção com o sistema sócio-económico, facilitando assim o 
uso de potenciais contribuições dos reformados e profissionais séniores. Estamos 
empenhados em encontrar novas formas organizacionais que foquem a colaboração. 
Este é o caso das redes colaborativas nas quais os seus membros em conjunto 
poderão dar um contributo na criação de valor. 

Neste sentido, o ePAL tende a seguir um novo conceito de economia prateada 
(silver economy ). Este termo tem vindo a ser tradicionalmente considerado na óptica 
duma perspectiva muito restrita, referindo-se apenas ao negócio de fornecer serviços 
aos idosos. Exemplos de tais serviços são: cuidados a idosos, serviços de geriatria, 
serviços de assistência; serviços domiciliários e de acompanhamento para melhorar a 
qualidade de vida na velhice; ofertas educacionais e novos média para cidadãos 
séniores; ofertas de lazer, viagens, culturais e de entretenimento que se encaixem nos 
interesses dos idosos; vestuário e moda para a geração grisalha; produtos para apoiar 
o dia-a-dia; produtos anti-idade: produtos farmacêuticos, nutrição e exercício; etc. 

No entanto, esta visão sobre os idosos como sendo apenas “consumidores” com 
encaixe financeiro é um pouco limitada. Outra perspectiva do termo silver economy 
refere-se à contribuição directa para a criação de valor que os idosos podem fazer na 
sociedade. O ePAL foca-se principalmente na criação de condições e mecanismos que 
evidenciem o potencial desta segunda perspectiva. 
Para este propósito, um plano (roadmap)  estratégico está a ser desenvolvido, 
concentrando-se na 2ª geração de sistemas de suporte para o envelhecimento activo 
incluindo: uma caracterização da situação actual, da visão desejada, objectivos 
estratégicos em relação a novas tecnologias e abordagens organizacionais, 
identificação de todas as partes interessadas e os seus papeis, novas aproximações 
para equilibrar a vida activa enquanto se promove a economia prateada, modelos de 
implementação inovadores, identificação de abordagens científicas apropriadas e 
baseadas em aspectos éticos, assim como potenciais cenários de aplicação piloto.  

Juntem-se a nós! 
Luís M. Camarinha-Matos, Coordenador do ePAL 
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A campanha é organizada pela Comissão 
Europeia. Mais informação sobre esta acção 
disponível em:  
http://ec.europa.eu/information_society/activit
ies/einclusion/ . A Comissão Europeia não está 
envolvida nem assume qualquer responsabilidade 
nos eventos, documentos ou outras manifestações 
desta campanha salvo quando expressamente 
declarado. 

O projecto ePAL é uma 
acção financiada pelo 

7ºPQ 
GA Nº215289 
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Reunião de lançamento  e mini -workshop  
Porto, Portugal 

A reunião de lançamento do ePAL teve lugar no Porto, nos dias 28-29 de 
Fevereiro de 2008. O principal tópico de discussão da reunião foi a escolha de 
uma metodologia de roadmapping para ser seguida durante o projecto. Em 
paralelo realizou-se um primeiro workshop com utilizadores finais. Este 
workshop contou com dois oradores convidados de associações de 
profissionais reformados, um de uma organização pertencente ao consórcio – 
SECOT (http://www.secot.org/), e outro e uma organização local – SHARE 
(http://www.share.pt/). O orador da SECOT foi Carlos Diez que essencialmente 
focou a missão e objectivos da associação, assim como os serviços de 
consultadoria disponibilizados e procedimentos operacionais. O orador realçou 
o facto de em 2003 a associação ter sido 
certificada segundo a ISO 9001:2000; por 
outro lado, salientou também que uma das 
principais dificuldades que a associação 
enfrenta é a dificuldade em obter novos 
projectos/missões. O segundo orador, da 
associação SHARE, José Milheiro Barbosa, 
fez uma breve descrição da associação 
mencionando a sua missão, objectivos e 
questões sobre o seu desenvolvimento. 
Referiu que a associação tem uma forte 
ligação com algumas universidades e 
promove activamente interacções com PMEs locais. Outro aspecto 
interessante relatado, são as palestras que a associação promove em várias 
instituições. Estas palestras podem variar o seu conteúdo desde “como 
escolher uma empresa com futuro” até “gestão de equipas virtuais”. À 
semelhança da associação SECOT, uma das principais barreiras a enfrentar é 
também a dificuldade em obter novos projectos. 

 
Segunda Reunião e workshop 
Sevilha, Espanha 

Durante a segunda reunião do projecto, que teve lugar em Sevilha nos dias 14-
15 de Maio 2008, foi realizado um mini-workshop com participantes externos 
convidados. Este evento contou com a presença de dois oradores de 
associações séniores. O primeiro 
orador foi Eduardo Sánchez, 
presidente da CONFEMAC 
espanhola que é uma confederação 
de associações de séniores activos 
(http://confemac.net). Este orador 
realizou uma apresentação 
entusiástica, começando com a sua 
perspectiva de envelhecimento 
activo, partilhando com a audiência 
os problemas sócio-económicos 
espanhóis que advêm da 
participação de idosos na sociedade. Numa segunda fase, ele apresentou os 
objectivos principais e actividades a decorrer na CONFEMAC. Terminou 
afirmando que se vê como uma “pantera cinzenta” pois utiliza a sua voz 
perante a sociedade, de forma a conseguir uma melhor qualidade de vida para 
pessoas idosas. O Segundo orador, Rafael González Martos, apresentou o 

programa “Seniors” que é uma iniciativa 
promovida pela Consejería de Innovación, 
Ciencia y Empresa, através da Fundación 
Red Andalucía Emprende 
(www.juntadeandalucia.es/innovacioncienci

ayempresa/cade/). Primeiro, mencionou os 
objectivos do programa que são 
complementares a: (i) proporcionar 
oportunidade a profissionais séniores, 
jubilados ou não, com grande percurso 
profissional, de partilhar o seu 
conhecimento, competências e contactos a 

jovens empresários da Andaluzia, e (ii) colocar projectos de empresas jovens 
ao dispor de sectores críticos da Andaluzia. Também foi apresentada a 
definição de sénior e dos mecanismos operacionais que gerem este programa. 

SECOT 
(Séniores Espanhóis para a 
COperação Técnica) 
É uma associação sem fins 
lucrativos formada por executivos 
séniores, que numa base de 
voluntariado e de forma altruísta 
oferecem a sua experiência e 
conhecimento em gestão 
empresarial. 
Os membros da SECOT fornecem 
serviços de consultoria a entidades 
sem acesso a consultoria comercial. 
Entre os principais clientes estão 
jovens empresários, PMEs e ONGs 
com fracos recursos económicos. 
A associação foi criada em 1989. 
Principais objectivos:  
·  Permitir a profissionais reformados 
e outros voluntários oferecer a sua 
experiência e conhecimento em 
gestão empresarial. 

·  Promover a criação de emprego, 
auxiliar PMEs, colaborar com 
organizações públicas e privadas, 
e em geral, ser útil aos grupos 
mais vulneráveis da sociedade. 

·  Fornecer um fórum para discussão 
de temas de interesse para 
séniores (por exemplo, o 
prolongamento da vida profissional, 
o envelhecimento activo, etc.). 
 www.secot.org 

 
SHARE 
(Associação portuguesa para a 
partilha do conhecimento) 
Trata-se de uma associação sem 
fins lucrativos de profissionais 
experientes e com espírito de 
iniciativa, disponibilidade de tempo e 
vontade de pro-activamente partilhar 
o seu conhecimento com o objectivo 
de criar valor e contribuir para a 
melhoria das condições de vida e 
bem-estar da sociedade. 
Tem como objectivo ser tanto uma 
organização cultural como uma 
entidade que intervém na sociedade 
através de iniciativas que valorizem 
o conhecimento e experiência. A 
associação é baseada numa rede 
de profissionais reformados que 
pretendem permanecer activos, 
desenvolvendo as suas actividades 
de acordo com valores éticos e 
senso de responsabilidade. 
www.share.pt 
 
CONFEMAC 
(Confederação espanhola de 
séniores activos) 
Entre vários objectivos, a 
associação pretende promover e 
implementar novas alternativas para 
ajudar os séniores a permanecerem 
activos e saudáveis contribuindo 
para a sociedade. Também promove 
a criação de associações de 
séniores, contribuindo para a sua 
unidade e solidariedade. 
http://confemac.net  
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Reunião com APCS 
Uma reunião com a APCS (Associação 
Portuguesa de Consultores Séniores) 
foi organizada pelo Uninova, no Monte 
da Caparica, Portugal em 7 Julho 2008. 
A reunião contou com a apresentação 
dos objectivos do projecto ePAL pelo 
seu coordenador e com a apresentação 
dos objectivos e práticas operacionais 
da APCS pelo Sr. José Dias Correia. 
Houve de seguida lugar a discussão 
sobre a possibilidade de colaborações 
futuras. 
A APCS é uma associação sem fins 
lucrativos classificada como ONGD 
(Organização Não Governamental para 
o Desenvolvimento) e destina-se a 
proporcionar aos seus associados um 
local onde possam trabalhar com 
prazer e independência. 
À associação podem associar-se 
pessoas com aptidão profissional com 
mais de 40 anos. Actualmente a 
associação conta com 
aproximadamente 90 membros. 
 
 

 
 
Workshop Técnico 
Maastricht, Holanda 
 
Foi organizado um mini workshop 
técnico na tarde do primeiro dia da 3ª 
reunião do ePAL em Maastricht, 
Holanda em 14-15 Julho 2008.  
 
14:00 – Boas vindas e objectivos  
            Hamideh Afsarmanesh (NL) 
14:05 – Visão geral do ePAL   
            Luís Camarinha-Matos (PT),  
            Coordenador do ePAL 
14:30 – Carreira de segunda vida e 

Inovação  
            Jean Severijns (NL),  
           Província de Limburg    
15:00 -  Discussão 
15:30 – Pausa para café 
16:00 – Apresentação Técnica:  

Aspectos sociais e afectivos da 
interacção com computadores e 
com outros on-line           

            Henriette Cramer (NL), 
           Universidade de Amsterdão 
17:00 – Apresentação Técnica:  
            Modelos de Colaboração para a 

resolução de problemas   
            Maarten van Someren (NL),  
           Universidade de Amsterdão 
18:00 - Encerramento 
 
A reunião do consórcio teve como foco 
a consolidação dos passos iniciais da 
definição da visão. 

 

Não necessitamos apenas de comunidades de profissionais 
reformados, mas também de intermediários! 

Extraído da apresentação realizada por Dr. J. M. J. Severijns (Província Limburg) 
durante o workshop do ePAL que teve lugar em Maastricht em 14 Julho 2008 

 
Na Europa a população envelhecida irá duplicar em 
2050. Com esta evolução esperada da população, 
existem estão surgindo muitos desafios sérios, que 
necessitam ser abordados de forma a colmatar as 
necessidades das pessoas idosas. Em relação à 
melhoria da qualidade de vida dos idosos, algumas 
das necessidades são: permanecer independente em 
casa e no trabalho, permanecer ligado à sociedade, 
permanecer profissionalmente activo , etc. 
Existem muitas oportunidades dentro da sociedade 
Europeia para profissionais reformados que possuam 

experiência e conhecimento. Presentemente, criar redes não deve ser a única 
solução para aumentar a actividade de reformados, pois já existem algumas redes 
em funcionamento; deve-se também investir na organização e identificação de 
oportunidades para que essas redes possam utilizar o know-how dos profissionais 
reformados.  
Um aspecto fundamental a ter em conta é o facto dos profissionais reformados não 
estarem interessados irem à procura dos problemas que necessitam solução nos 
ambientes de PMEs. No entanto se o problema for definido por uma terceira 
entidade, o profissional reformado pode fornecer efectivamente a solução 
pretendida. Por outro lado, as PMEs que necessitam de conhecimento 
gratuito/barato de profissionais reformados, não possuem a perícia necessária 
para definir claramente os seus próprios problemas. É por isso necessário criar 
mecanismos para servirem como intermediários, ex. Governos regionais, ONGs, 
ministérios, etc. Estes organismos que permitem os mecanismos necessários 
devem, de tempos em tempos, encontrar-se e partilhar as suas experiências com 
PMEs e como estes problemas podem ser solucionados por profissionais 
reformados. Estes organismos devem ter em conta o seguinte: 
- Um aspecto fundamental a ser evitado é o sentimento de ser uma pessoa idosa. 

As pessoas, e em particular os profissionais reformados, não gostam de ser 
identificados e referidos como reformados ou idosos. Deverá ser considerado 
um outro nome que seja mais profissional e seja aceite por todas as partes. 

- Aquando da entrega de conhecimento a diferentes receptores, deve ter-se em 
conta a diferença cultural entre o fornecedor e o receptor. Uma questão cultural 
que é claramente um grande desafio é a relação entre o investimento e o 
retorno. Em relação ao recurso a profissionais reformados, ainda não é claro 
qual será o retorno do investimento. Esta incerteza tem colocado reticências nas 
empresas relativamente à utilização de profissionais reformados, levando-as a 
não estarem dispostas a investir neles. 

- Presentemente, as grandes empresas começam a recorrer à contratação 
externa (outsourcing) de conhecimento. No entanto, devido a restrições legais, 
elas têm acesso limitado ao conhecimento gratuito fornecido pelos profissionais 
reformados. Assim, considerando o facto de que existem poucos profissionais 
jovens com a experiência pretendida pelas grandes empresas, torna-se 
necessário o desenvolvimento de um modelo que permita a estas empresas 
aproveitarem o potencial dos profissionais reformados. 

- As PMEs estão a tornar-se os maiores beneficiários do conhecimento e 
experiência dos profissionais séniores. No entanto, em alguns casos as PMEs 
não possuem capacidades para a utilização dos reformados profissionais. 
Assim, além da criação de Comunidades de Séniores Profissionais Activos  
(CSPA), deve também ter-se em conta a utilização de mecanismos, como os 
ministérios, governos regionais, ONGs, etc., para a transferência de 
conhecimento para as PMEs. Assim, quando as CSPA forem criadas, elas irão 
beneficiar de confiança já estabelecida entre os vários actores. Devem no 
entanto ser explorados diferentes mecanismos em diferentes países para ligar 
as PMEs às CSPAs. 

- É normalmente difícil às PMEs identificar os seus problemas e não estão 
preparadas para os definir nem pagar pela sua resolução. É por isso tão 
importante a utilização de intermediários para aliar as PMEs a consultores 
(profissionais reformados). 

Um outro aspecto é o desequilíbrio de género entre profissionais em certos 
domínios. Por exemplo, enquanto existem sectores profissionais com poucas 
mulheres, existem outros sectores, como a saúde na Alemanha, que têm uma 
grande percentagem de mulheres (71,3%). Qual será o impacto na sua pós 
reforma? Deverão ser criadas redes em certos domínios com ênfase num 
determinado género?  

"A geração dos idosos irá  moldar o futuro da econom ia e da sociedade " 
Memorandum “Economic Potential Age" 1999 
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Aspectos sociais e afectivos da interacção com comp utadores e 
com outros 

Por Henriette Cramer 
Investigadora e doutoranda na Universidade de Amsterdão 

 

O projecto ePAL é baseado na premissa de que a ‘sociedade profissional’ e 
profissionais reformados podem mutuamente beneficiar ao reintegrar-se estes 
últimos no processo económico. Para que isto aconteça é necessário que o valor de 
envelhecimento activo seja claro para os reformados e que o valor do conhecimento 
e experiência dos reformados seja também claro para as organizações e para a 
economia. A tecnologia poderá ser utilizada de modo a criar-se uma ponte de ligação 
entre profissionais reformados e organizações, criando-se assim meios para 
encontrar e reconhecer as necessidades de ambas as partes.  
Contudo, não será suficiente concentrarem-se as atenções na criação de meios que 
facilitem a cooperação; pois a motivação de todos garantindo uma experiência 
positiva será igualmente crucial. É fundamental que os reformados e as organizações 
entendam o valor da participação contínua, pois nem os reformados são obrigados a 
trabalhar com carácter diário, nem as organizações são obrigadas a incluir 
reformados nas suas práticas. Qualquer tecnologia que seja utilizada de modo a 
facilitar o envelhecimento activo terá de ser desenvolvida tendo em conta uma vasta 
selecção de aspectos sociais e afectivos de interacção com computadores, e com 
outros on-line. Como exemplo, pode incluir-se a gestão de identidades de indivíduos 
(on-line), adaptando as necessidades específicas dos indivíduos de ambos os lados, 
ligando as organizações e profissionais, suprimindo os desafios na comunicação on-
line, fomentando sentimentos de inclusão e valor, instituindo a confiança na 
tecnologia utilizada, confiança uns nos outros, e a confiança em si próprio sentindo-
se capaz de contribuir.   
Uma série de tendências actuais na investigação relacionadas com a interacção 
humano-computador, podem fornecer a inspiração no sentido de facilitar a inclusão e 
participação activa. Nos anos mais recentes têm-se verificado mudanças deixando o 
foco de ser o aumento de desempenho e produção de computadores ‘utilizáveis’, 
para uma aproximação mais holística onde a experiência e o contexto social do 
utilizador são também importantes. Os aspectos afectivos na interacção deixam de 
ser ignorados, em vez disso o campo de computação afectiva (affective computing - 
um termo introduczido por Rosalind Picard do MIT), por exemplo, passa a incidir 
explicitamente sobre os aspectos emocionais e sua contemplaçao pela/na tecnologia. 
Isto inclui aspectos que vão desde a adaptação das interfaces às emoções até ao 
influenciar emocionalmente o utilizador com a expressão de emoções pelas 
máquinas. Adicionalmente, investigadores, como Reeves e Nass descobriram que as 
pessoas não vêm os computadores como meras ferramentas, em vez disso têm 
tendência para tratar os computadores, a televisão e novos média, como se fossem 
pessoas e lugares reais. Isto implica que as reacções sociais nas relações humano-
humano também se aplicam na interacção com computadores; ou seja, questões 
como boa educação do sistema, empatia com a experiência do utilizador, 
posicionamento social e confiança podem ter impacto na atitude e comportamento 
das pessoas. 
Grandes desafios advêm também do contexto social e identidade de envelhecimento 
activo. A reforma envolve uma alteração de identidade num profissional que terá de 
ser levada em conta pelo envelhecimento activo. A participação na sociedade 
profissional resulta num aumento de contactos sociais, possíveis alterações de 
identidade e auto-apresentação. Envolve também a comunicação entre locais 
remotos através de computadores, comunicação inter-geracional, e o superar as 
diferenças nos processos de trabalho entre áreas profissionais. Tudo isto leva a 
desafios interessantes, nomeadamente na inclusão do profissional reformado numa 
equipa, garantido uma comunicação com sucesso. Neste tópico, a investigação 
efectuada nos campos de comunicação mediada por computadores e em trabalho 
cooperativo suportado por computadores, pode ser bastante útil. Também, como 
nenhum reformado é igual a um outro, desenvolver tecnologia seguindo uma 
aproximação que sirva para todos pode ser inviável; sendo então mais adequada 
uma aproximação adaptada às diferenças de cada indivíduo. Resumindo, ter em 
conta as características individuais, o contexto social e experiências (afectivas) 
envolvidas em cooperação mútua – sem ter em conta pressupostos existentes sobre 
estas preocupações – poderiam revelar-se essenciais no sucesso de tecnologias de 
colaboração para facilitar o envelhecimento activo. 
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Henriette Cramer na sua 

apresentação no workshop do ePAL 
em Maastricht 

 
 
 

 

 
Professores Jubilados 
 
O caso dos professores 
universitários é um exemplo de 
profissionais que depois da sua 
aposentação podem continuar 
activos e contribuir para a 
sociedade sem perder os laços 
com o seu local de trabalho. É 
frequentemente colocado à 
disposição do Professor um 
gabinete e outros recursos de 
modo a que este possa 
continuar a sua investigação. O 
Professor pode continuar a 
participar, normalmente sem 
qualquer vencimento além da 
sua pensão de reforma, em 
seminários, colóquios, aulas, 
comités ad-hoc, entre outros. O 
caso dos professores 
universitários é vulgarmente 
encontrado em vários países no 
mundo. 
 
 
Nos últimos anos, as reformas 
políticas têm favorecido uma 
abordagem que mistura suportes 
estatais e privados para apoiar a 
segurança dos idosos e incentiva 
a trabalhar mais tempo e à 
reforma progressiva. 
 

“Active Aging: A Policy Framework” 
WHO/NMH/NPH/02.8, World Health 

Organisation report 2002 
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Profissionais reformados lançam 
plataforma online para resolver 

questões de jovens empresários 
 

A experiência profissional dos séniores 
profissionais é uma ferramenta valiosa 
que não deve ser perdida com a 
reforma. Quando alguém se reforma, 
pode abraçar novos desafios pessoais e 
profissionais. 

Um destes projectos é a uma rede 
de séniores “Comunidad Seniors”, que 
oferece a sua experiência a jovens 
empresários. Através de uma 
plataforma TIC, os profissionais 
reformados dão resposta a questões 
colocadas por aqueles que iniciam as 
suas carreiras em pequenas empresas. 

Começar um novo negócio levanta 
inúmeras questões. Especialmente 
quando o empresário não tem 
experiência. Neste caso ele(a) enfrenta 
várias questões que requerem 
assistência profissional para serem 
resolvidas. A situação ideal é ter acesso 
imediato a consultadoria. É esta a 
motivação da iniciativa da “Fundación 
para el Desarrollo Infotecnológico de 
Empresas y Sociedad” (Fundetec) e 
“Seniors Españoles para la 
Cooperación Técnica” (SECOT). 

Estas entidades, com o suporte do 
Ministério da Indústria, Turismo e 
Comércio criaram a plataforma 
“Comunidad Seniors” para consultoria 
gratuita online. A plataforma oferece 
suporte em seis áreas relacionadas 
com pequenas empresas: marketing, 
planos económico-financeiros, recursos 
humanos, empresas e Internet, 
microempresas, e outros tópicos não 
incluídos nos anteriores. 

Os jovens empresários podem 
aceder a cerca de 50 casos de estudo 
com conteúdo teórico e prático. Uma 
espécie de base de dados para 
clarificação de questões... 

www.fundetec.es/comunities/show/70  

 
Reunião em Maastricht 

 
 
 
Associações de séniores profissionais 
 
Numa fase inicial, o ePAL estudou a estrutura e as práticas adoptadas em 26 
associações  de séniores profissionais, na maioria reformados, em 12 países 
da Europa. 

O estudo das organizações surgiu da 
necessidade das pessoas continuarem activas após 
a sua reforma, sentindo-se úteis à sociedade por 
partilharem as suas experiências e conhecimento. O 
que eles mais valorizam é o nível de 
profissionalismo, dignidade, compromisso, 
honestidade e independência. 

Estas associações são legalmente não-
governamentais e não têm fins lucrativos. Não têm 
também qualquer filiação política ou religiosa e são 
geridas de acordo com os seus estatutos, 
regulamentos internos e códigos de conduta. 

Para a maioria destas associações o principal 
objectivo é auxiliar os jovens, PMEs e outras 
organizações que não tenham possibilidades de 
pagar por serviços (de consultoria) comerciais. 
Muitas vezes fornecem serviços a países em vias 
de desenvolvimento. Os membros destas 
organizações são profissionais séniores, 
reformados ou na pré-reforma, qualificados e com 
conhecimentos de línguas estrangeiras. Na maioria 
dos casos, os membros trabalham sem salário 
numa base de voluntariado, tendo apenas os custos 
inerentes às deslocações pagas com base em 
despesas gerais. 

Estas associações contribuem para uma 
diversidade de áreas que podem variar desde 
consultadoria especializada até suporte em gestão de projecto, sempre com 
grande sentido de profissionalismo e empenho. São na generalidade auto-
sustentadas, tendo como base as cotas dos membros e alguns patrocínios 
públicos e privados. A maioria das associações têm uma aproximação 
reactiva, respondendo às oportunidades de negócios exteriores, não tendo 
meios eficazes de ir ao mercado procurar as oportunidades. Como 
consequência, a maioria das associações refere que não conseguem angariar 
actividades suficientes para todos os membros. 

Em termos de ferramentas TIC, estas associações quase nem as usam, 
recorrendo principalmente a sistemas antigos de bases de dados, email, 
paginas web e ferramentas MS-Office como o MS Word ou MS Excel. Em 
geral, as associações contactadas concordam que necessitam de obter novas 
ou melhores ferramentas TIC de forma a poderem dar uma melhor dinâmica 
ao processo operacional e funcional do seu dia-a-dia. Um exemplo é a 
necessidade de ferramentas de colaboração para cooperar com entidades 
externas ou de ferramentas de gestão para dinamicamente encontrar e 
seleccionar membros adequados para um dado trabalho. 

Associa ções 
analisadas 
 
AGIRabcd (FR) 
APCS (PT) 
ASEP (AT) 
BSC-I (BE) 
COGAMA (ES) 
CONFEMAC (ES) 
CONJUPES (ES) 
ECTI (FR) 
EGEE (FR) 
FRAE (ES) 
ISES (IT) 
JUBIQUE (ES) 
NESTOR (FI) 
OTECI (FR) 
PUM (NL) 
REACH (UK) 
RSVP (UK) 
SECOT (ES) 
SEN@ER (ES) 
SENA (BE) 
SENIORES (IT) 
SES (DE) 
SFPA (SI) 
SHARE (PT) 
SWB (DK) 
UDP (ES 
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A CSPA é uma associação de séniores 
profissionais autónomos, distribuídos 
geograficamente, e potencialmente 
heterogéneos em termos das suas: 
capacidades, ofertas, cultura, sistema 
de valores, etc., mas partilham o seu 
principal objectivo de aumentar a sua 
actividade profissional na sociedade 
e/ou mercado, através de trabalho 
colaborativo com outros em Equipas de 
Séniores Profissionas (ESPs) 
suportados por redes de computadores, 
sob o slogan: “Juntos, todos 
alcançamos mais!”. 
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NOTÍCIAS DA SECOT 
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Quanto às associações de profissionais séniores existentes, elas são 
maioritariamente compostas por “profissionais de elite” (pessoas com formação 
superior e com posições de destaque no sistema sócio-económico antes das suas 
reformas). Na maioria dos casos, estas são pessoas com pensões bastante 
razoáveis (variando de região para região) e podem por isso ter as suas actividades 
numa base gratuita ou de voluntariado. No entanto o número de pessoas 
envolvidas nestes mecanismos não é muito elevado. 

Podemos então pensar quais seriam as ‘consequências’ se alargássemos este 
mecanismo (associações de séniores profissionais) a um círculo mais geral (menos 
elitista). Por outro lado, tendo em conta as actuais dificuldades dos sistemas de 
segurança social Europeus, a maioria dos governos estão a tentar implementar 
novas fórmulas de cálculo de pensões de forma a reduzi-las. Neste contexto, é 
previsível que cada vez mais pessoas venham a ter menos recursos para satisfazer 
os seus estilos de vida. Esta situação pode levar a uma mudança nas associações 
de séniores profissionais, deixando a base predominantemente voluntária, para 
uma base que também melhore a situação económica dos seus membros. Pode 
então tornar-se numa tendência natural pois o mercado para voluntariado está de 
alguma forma limitado. Manter um elevado número de pessoas activas iria requerer 
que elas desempenhassem papéis de actividades tradicionalmente empresariais. 

No contexto de evolução de actividades voluntárias para actividades pagas, é 
necessário analisar cuidadosamente algumas questões. Exemplos: 

- Será que existem potenciais “conflitos” com outros actores de mercado 
(competição desleal)? 

- Existem problemas de compatibilidades com a segurança social e regras de 
impostos? 

- Qual a diferença entre actividade pós-reforma e “vida de trabalho normal”? 
- Qual seria a melhor forma de envolvimento dos séniores nas actividades sócio-

económicas de forma a beneficiar do seu conhecimento, experiência, e 
sabedoria, mas ao mesmo tempo fazer face às especificidades do 
envelhecimento? 

- Qual o processo para a actualização do conhecimento dos profissionais 
séniores, nomeadamente em termos tecnológicos? 

 
 

Tendências de investigação 
 

Um bom número de projectos de investigação, nomeadamente nos programas 
quadro da comissão Europeia, visam o desenvolvimento de soluções TIC para 
suportar/assistir os idosos. No entanto, a maioria das iniciativas têm o seu foco na 
prestação de cuidados a fases mais avançadas da vida. Apenas alguns projectos 
tratam os aspectos relacionados com a fase de pós-reforma e transição para a 
reforma. Existem também projectos que estiveram mais focados em questões 
políticas que na identificação e suporte de novos modelos organizacionais que 
sustentem o envolvimento dos profissionais séniores no sistema sócio-económico. 

O projecto ePAL prevê o desenvolvimento de uma nova geração de 
comunidades virtuais  apoiando as associações de profissionais séniores e sua 
interacção no sistema sócio-económico  e com outras entidades intermediárias . 
Soluções TIC avançadas, desde que baseadas no entendimento das lacunas 
existentes, podem impulsionar o desenvolvimento dessas comunidades. 

Para este propósito, a disciplina de Redes Colaborativas  sobressai como um 
dos mais promissores contribuintes. Durante a última década, houve uma evolução 
considerável tanto a nível conceptual como a nível tecnológico. No entanto, é 
necessário considerar novas arquitecturas organizacionais necessárias para fazer 
face a todos os interessados e todas as especificidades e necessidades dos idosos. 
Por isso, devem-se considerar contribuições doutras áreas científicas, tais como: 

modelação de comportamento, inteligência computacional e 
raciocínio qualitativo, computação afectiva, aprendizagem 

automática e exploração de dados (data mining).  
Combinar computação afectiva com 

inteligência computacional e raciocínio 
qualitativo, parece ser particularmente 

interessante. É no entanto ainda 
necessário realizar bastante 

investigação básica na área. 

 
PRÓXIMOS EVENTOS 
 
 

PRO-VE’08  
9º Conferência IFIP sobre 
EMPRESAS VIRTUAIS 

 
Poznan, POLÓNIA. 8 - 10 

Setembro 2008 
 

Inclui uma sessão sobre TIC e 
envelhecimento activo, organizada 

pelo ePAL. 
 

www.pro-ve.org  
 
 
 

Próximos eventos do ePAL 
 

Workshop em Londres 
Outubro 2008 
 

Workshop em Bruxelas 
Novembro / Dezembro 2008 
 
 
 
Outros eventos 
 

Projects clustering workshop 
Brussels, 9 Sep 2008 
 

Conferência final do eSangathan 
Bruxelas, 18 Setembro 2008 
www.esangathan-conference.eu/ 
 

ICT 2008  
Lyon, França – 25-27 Nov 2008 

 

Consórcio  

UNINOVA                                                          

www.epal.eu.com  

University 
of Amsterdam 

Registo na comunidade  
ePAL 

 
Se desejar receber a nossa 

newsletter electronicamente ou 
ser envolvido nas iniciativas do 

ePAL, registe-se no nosso 
website: 

 
www.epal.eu.com  

 

 


